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Introdução

Processo global de urbanização;

Mudança em padrões de cobertura vegetal e áreas urbanas e periurbanas;

Relação espacial de cobertura do solo e variáveis sociais e econômicas.

 



Introdução: exemplo de estudos

Exemplo de Estudos

Heynen, N.(2003)

Relações renda e 
cobertura vegetal em 
Indianapolis (USA).



Introdução: exemplo de estudos

Exemplo de Estudos

Grove, J. et al (2006)

Estudo para a cidade de 
Baltimore (USA)

Densidade Populacional

“Estilo de Vida”

Estratificação Social

Idade



Introdução

Exemplos de Estudos:

Heynen, N.(2003)

Grove, J. et al (2006)

Heynen, N.; Perkins, 
H.A.; Roy, P.(2006)

Urbanização e dinâmicas populacionais em municípios brasileiros;

Análise temporal da paisagem junto a características populacionais; 

Questão: quais relações entre a cobertura vegetal e variáveis sociais? 



Introdução

Área de estudo: Altamira 
(PA).

* rápida expansão;

*influência de políticas e  
infraestrutura;



Objetivos

Relação entre cobertura 
vegetal e população em 

Altamira (PA)

Distribuição e caracterização da cobertura 
vegetal;

Análise de dados sociais; 

Relação população e vegetação.



Modelo do Landsat 5 
(https://www.usgs.gov/media/i
mages/rendering-landsat-4-an
d-landsat-5)

Materiais

Setores censitários de 2000; 

 Dados tabulados do Censo 2000;  

Dados de Sensoriamento Remoto 
(SR). Imagens: IKONOS; 

QuickBird; Landsat TM e ETM+; 
fotos aéreas.

\

Fonte: 
https://www.ibge.gov.br/censo/divulgacao.shtm

Modelo do Quickbird 
(https://www.embrapa.br/sateli
tes-de-monitoramento/missoe
s/quickbird)



Métodos

Classificação da cobertura 
com dados de SR e criação 

de índices de vegetação;

Setores censitários de 2000; 
espacialização de dados 

tabulares

Relacionamento e 
análise dos dados; Resultados



Resultados

Classificação semiautomática 
da cobertura da terra em 2008 
(Quickbird) da área de estudo.

Adaptado de HETRICK et al (2013)



Resultados

Delimitação temporal das áreas 
construídas (superfícies 
impermeáveis, solo exposto e 
áreas queimadas) pelos autores 
nos limites dos setores;

Urbanization began at

Altamira’s core near the Xingu 
river and rapidly radiated 
outward (Figure 3), first to the 
immediate

west and north of the core and 
then building on new 
neighborhoods as immigration 
to the city fueled

rising demand for housing and 
infrastructure

Adaptado de HETRICK et al (2013)



Resultados

Classificação dos setores de 
acordo com as áreas urbanas 
identificadas ao longo do tempo;

Adaptado de HETRICK et al (2013)



Resultados

Mapa de classificação e setores: Relação entre urbanização nos setores e vegetação

Adaptado de HETRICK et al (2013)



A renda nos setores 
varia entre R$ 241 to 
R$ 1,198. Então os 
autores fizeram a 
divisão entre (low: R$ 
241 to R$ 419, 
medium: R$ 507 to R$ 
755 and high: R$ 822 
to R$ 1,236), baseado 
em quebras naturais 
(Jenks).

Análise de relações: renda média mensal dos domicílios e cobertura vegetal.

Resultados

Adaptado de HETRICK et al (2013)



Resultados

Análise de relações: densidade de domicílios por hectares e cobertura vegetal;

household density based on a 
natural breaks classification into 
high 35–38.5 households/ha (N = 
5),
medium 19.4–30.6 households/ha 
(N = 16) 
low 5.6–18.8 households/ha (N = 
13) levels of
household density. As

Densidade: 
alta -> 35-38.5 casas por hectar
média -> 19.4 - 30.6 casas por 
hectar
baixa -> 5.6 - 18.8 casas por hectar

Adaptado de HETRICK et al (2013)
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Resultados

Análise de relações: domicílio próprio e cobertura vegetal;

Adaptado de HETRICK et al (2013)



Conclusões

Setores que foram urbanizados a mais tempo possuem menor porcentagem de 
cobertura vegetal em 2008;

Renda e densidade de domicílios no setor censitário aparentam ser inversamente 
relacionadas com as áreas de cobertura vegetal; 

Proporção de domicílios próprios aparenta ser positivamente relacionado com a 
porcentagem de cobertura vegetal;



Discussões

Técnicas para analisar relações entre condições de cobertura e dados 
populacionais;

Características populacionais: 

1. renda;
2. densidade domicílio;
3. domicílio próprio ou não; 



Discussões: Limitações

Dados sociais limitados a um recorte 
temporal de 2000;

Utilização apenas de setores 
censitários de 2000; Questão temporal 

com os setores; 



Discussões

Hirye et al (2016)

Métodos e diálogos possíveis com 
outros trabalhos: Hirye et al (2016). 
Análise temporal e interpolação de 
dados para outros recortes espaciais 

para Altamira (PA);



Discussões
Métodos e diálogos possíveis com outros trabalhos: 

Junior, Brito e Freitas (2018) -> análise temporal de dados sociais junto 
a outras características de domicílio (Salvador - Bahia).
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